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1. INTRODUÇÃO
A presente pesquisa visa a apresentar brevemente as características dos contos do escritor, poeta, jornalista e político angolano João Melo, ressaltando sua importância no contexto literário local, bem como apontar sua relação com os paradigmas do panorama literário global, além de refletir sobre a relação entre história, cultura, sociedade e literatura.
2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Este trabalho é realizado através de pesquisa bibliográfica, seguida pela análise do corpus selecionado.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da análise do corpus de trabalho, pode-se pensar a importância da contribuição de João Melo para a literatura angolana, bem como refletir sobre as discussões levantadas pelos textos, as quais contam com temas como a história e as guerras colonial e civil em Angola e a repercussão das mesmas no momento contemporâneo, a tradição e a cultura do país (normalmente apenas referente à Luanda), o pós-colonialismo, a globalização, a própria literatura e, em especial, o pós-modernismo e a pós-modernidade. Através de uma escrita leve, irreverente e irônica, o autor realiza, em sua literatura crítica, um painel no qual personagens variadas desfilam, muitas das quais representando tipos que fazem parte da realidade cotidiana de Luanda (tanto contemporânea como do passado histórico do país).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
João Melo, embora também jornalista e poeta, é visto nesta pesquisa enquanto contista apenas, uma vez que a mesma compreende o recorte de um trabalho de pesquisa de maior amplitude iniciado no passado e que, em sua etapa atual, consiste na seleção e análise dos contos angolanos. Os textos selecionados de Melo são, normalmente, escritos em tom irônico e problematizam não apenas questões referentes ao âmbito literário, mas também apresentam preocupação com os contextos histórico, político, econômico e social, o que faz com que a análise das obras do autor seja imprescindível para o estudo do gênero em Angola. 
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